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Cuestionario sobre políticas inclusivas de la discapacidad
Preguntas para la sociedad civil (español):
1. Sírvanse proporcionar información sobre cómo su país está considerando los derechos de las personas con discapacidad en sus políticas dirigidas a la implementación y el seguimiento de los objetivos de desarrollo sostenible, incluyendo:

· Las estrategias y los planes de acción nacionales existentes,

· La asignación del presupuesto para su ejecución,

· Los mecanismos o marcos existentes para vigilar su implementación,

· ¿Cómo estas estrategias y/o planes tienen en cuenta la situación de las mujeres y las niñas con discapacidad, así como los niños y las personas mayores con discapacidad?

· ¿Cómo se asegura la participación de las personas con discapacidad y sus organizaciones representativas en el desarrollo e implementación de tales estrategias y/o planes?

Sou um pesquisador brasileiro e iniciei a pouco tempo uma pesquisa sobre o autismo. Com relação aos planos de ação relativos ao autismo, o que se pode garantir é que não apresentam recursos paraa sua execução, ou compromisso político de serem executados. A legislação é boa, mas não é cumprida.

O serviço público apresenta alguns serviços próprios e de entidades conveniadas, mas em quantidade e qualidade insuficientes. Em muitos casos as crianças têm seu tratamento interrompido aos seis anos de idade por falta de vagas. Não há assistência a autistas adultos, ou apoio à sua inclusão no mercado de trabalho.

A participação da comunidade na elaboração das leis e na cobrança pelos direitos adquiridos tem aumentado, com o surgimento e crescimento de um grande número de associações de pais e familiares de pessoas com transtorno do espectro autista. Este é um processo novo, mas bastante evidente.

2. Sírvanse proporcionar información sobre el marco legislativo y de políticas existente en su país en relación con la no discriminación, incluyendo:

· Si la "discapacidad" se menciona específicamente como un motivo de discriminación prohibido,

· La existencia de cualquier mecanismo presupuestario para asegurar la realización de ajustes razonables por parte de entidades públicas,

· Si la denegación de ajustes razonables constituye discriminación,

· La existencia de las medidas de acción afirmativa para las personas con discapacidad,

· La existencia de recursos legales, administrativas o de otro tipo efectivos, disponibles para las personas que hayan sido objeto de discriminación por motivos de discapacidad, incluida la denegación de ajustes razonables,

· El establecimiento de agencias gubernamentales u otras instituciones similares para garantizar a las personas con discapacidad protección  igual y efectiva contra la discriminación.

No Brasil, a lei n° 12.764/2012 estabelece a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista (BRASIL, 2012). Este marco legal estabelece que os autistas devam ser considerados deficientes para todos os efeitos legais. A generalização dos autistas como deficientes é em si uma questão controversa, mas que não diminui a importância deste marco legal na salvaguarda de direitos e na promoção da inclusão laboral dos autistas. 

A lei 12.764, reconhece a necessidade de “estímulo à inserção da pessoa com transtorno do espectro autista no mercado de trabalho, observadas as peculiaridades da deficiência”, de acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA (BRASIL, 2012). Entretanto, não foram estabelecidos formalmente os recursos e as estruturas de serviços para a implantação das políticas, o que limita os resultados a serem obtidos ao garantimento de direitos relacionados à atuação profissional. O efeito da lei 12.764 já se faz sentir na forma de legislações estaduais e municipais, que começam a ser discutidas e implantadas por todo o país, cumprindo papel de regulação e operacionalização da lei federal. 

Em termos práticos, a lei tem sido ignorada e sua aplicação anulada em duas frentes: educação e tratamento de saúde por parte dos planos de saúde. 

As instituições de ensino, por meio da Confenen (Confederação Nacional dos Estabelecimentos de Ensino) tem atuado para que as garantias legais ao ensino sejam negadas aos autistas. Alega-se falta de condições para atendimento, mas nada se faz para que essas condições sejam criadas.
Os planos de saúde privados, por sua vez, não oferecem serviços compatíveis com a necessidade de famílias autistas. Faltam profissionais, as seções de tratamento apresentam duração reduzida (chegando a menos de 20 minutos) e alto tempo de espera, desestimulando as famílias e os pacientes. Alega-se falta de condições para atendimento. A fiscalização do governo, feita pela Anvisa, não tem se mostrado eficiente. Os empresários fazem o que querem sem grandes repercussões.

O poder judiciário, o ministério público e a Ordem dos advogados têm apresentado ação de mediação nestes conflitos, e em muitos casos é concedido à pessoa com autismo o seu direito a tratamento e educação. No entanto o número de pessoas autistas sem acesso à educação e tratamento adequado é muito alto.

3. Sírvanse proporcionar información sobre el marco legislativo y de políticas existente en su país sobre la accesibilidad para las personas con discapacidad en relación con el entorno físico, el transporte, la información y las comunicaciones, y otros servicios e instalaciones; incluyendo:

· La existencia de normas, directrices nacionales y regulaciones relativas a la accesibilidad y el diseño universal, incluido el acceso a tecnologías de la información y la comunicación,

· La existencia de planes de acción con plazos específicos para hacer las instalaciones y servicios públicos y privados accesibles para las personas con discapacidad,

· La existencia de requisitos de accesibilidad en la contratación pública,

· La existencia de cualquier mecanismo de asegurar el cumplimiento de las normas de accesibilidad,

· La formación de funcionarios del Estado y otros actores en materia de accesibilidad.

Além da dificuldade de acesso à escola e a tratamentos, deve-se destacar a fal ta de suporte à inclusão no trabalho de pessoas com autismo. Existe a garantia legal de acesso ao mercado, mas não existem políticas ou recursos para este fim. 

4. Sírvanse proporcionar información sobre el marco legislativo y de políticas existente en su país en relación con los servicios de apoyo para las personas con discapacidad, incluyendo:

· La diversidad y cobertura de los servicios disponibles (por ejemplo, servicios para la toma de decisiones con apoyo, la comunicación, la movilidad, el apoyo personal, los arreglos de vivienda, el acceso a servicios generales tales como la educación, el empleo, la justicia y la salud, y otros servicios a la comunidad),

· La disponibilidad de intérpretes de lengua de señas certificados,

· Los tipos de esquemas de prestación de servicios (por ejemplo, la provisión directa, las asociaciones público-privadas, las asociaciones con organizaciones comunitarias o no gubernamentales, la contratación externa, la privatización),

· Los mecanismos financieros para garantizar la asequibilidad de los servicios de apoyo para todas las personas con discapacidad, 

· ¿Cómo los servicios permiten la elección directa y el control de los usuarios con discapacidad?

Faltam serviços ao sautistas, às suas famílias, e quando são oferecidos, pecam pela carga horária reduzida, má qualidade, e por não serem oferecidos durante o período necessário.

5. Sírvanse proporcionar cualquier otra información relevante (incluyendo información proveniente de encuestas, censos y datos administrativos -estadísticas, informes y estudios), en relación con la implementación de políticas y planes de acción inclusivos de las personas con discapacidad existentes en su país.
Estou disponível para conversar sobre a realidade dos autistas brasileiros. 
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